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Ao fim da tarde, em Paço de Sousa, depois do trabalho e da escola, juntamo-nos, aqui, no largo da capela da nossa 
Aldeia. <<É o lugar mais lindo!» - dizia Pai Américo, 

Vistas de Dentro 
Ao fim da tarde, em Paço 

de Soursa, dle\Pois do traballhio e 
da escola, juntamo-!llos no lar.go 

da cap~la da nossa AJldeia. 
ltÊ o lugar mais tindoh>, dizia 
Pai Américo. De um lado, o 

' • 
«As responsabilidades não se 

alijam, enfrentam-se.» {Pai Amé­
rico) 

Com relativa frrequênda, dão 
os jornais noticias de irregula­
li~dad·es existlentes no siJS1:ema 
de Segur.ança S'Ocia1. Baixas 
fraudulentas, 'Pensões indevi­
das, sulbsíklios de desemprego 
sem a eles haver 'lugar, sone­
gação , d~.. conrtrilbuições, etc., 
.S'ão ·um ·lllllgar comum, sem que 
se vislumbrem medidas ade­
q ua:das, numa acção e<mjrugada 
dos vários departamentos en­
wlvtldos. tAinda agora, na re.-

refeitório donde vem o alimen­
to do co11po. Do outro, a escola 
donde vem o alimento da iote­
ligênda. Ao centro, a capela 
donde vem o sentido de toda 
a nossa vida. Aqui nos juRta-

gião de Gotmibm, focam detecta­
dos pre!juízes na ordem dos 
cem mil contos! 

Nesta época de <4gO'ltpes», em 
que tudo vale e as pessoas se 
sOOV'em dos mais variados expe­
dientes para conseguirem os 
seus ob:jectiv-os, há que tx>mar 
·consciência da graiVJi:dade das 
questões, eilifrentando-as com 
coragem e decisão e onerando 
com sanções pesadas os preva­
ricadores. INa verdade, se são 
de exilgir pensões decentes ou 
subsíldios capazes, quando a 
isso holllver .iugalr, há que en­
frentar com !f.rontaUdade os 
autênticos crimes de lesa so­
ciedade de que todos, mais ou 
menos, tomamos conhecimento. 
Pensamos, mesmo, :que se se 
cons·egtuissem eli:mÍ!I1ar os abu­
sos eJcistentes, se poderiam au­
mentar os quantitativos aufe­
riidos e ai.ongar, at!é, o leque do 
esquema de Segurança Social. 

Cont. na 4. • pág. 

mos ao fim da tarde. É a hora 
da oração. Somos urna familia 
cristã. Os mais nOViOS na esca­
dar>ia da capela, e os mais ve­
lhos nas escadas que dão para 
as escola'S, vão aJ.rternando a 
oração do Rosâlrio. D~pois, vem 
o jantar. 

Aconteceu, ontem, que um 
g~'>upo dos mais pequenos, no 
fim da oração, agarrou o meu 
braço e arrastou-me até junto 
de uma árvore plantada ali. O 

que havia de ser? Um ninho de 
passarinhos e a màe, dentro, 
aconchegando os fi11Jhos! E apon­
tavam ... , aponta;vam. .. Quase 
lhe dhegavam com o de'Clo .. . e 
a mãe não fugia! Eu, pasmado, 
não sabia fazer mais nada se­
não olhar!' Sim, olhava o ninho 
e os ol!hos dos pequenos. 

Pai do Oéu, semeaste tanta 
bondade no coração destes pe­
quenos! Nem os passarinhos 
têm medo deles! .AJlg1utns anda­
vam peroidos porque ninguém 
os queria! Outros, escorraçados, 
porque as pessoas tinham medo 
d·cles! Dai-me a serenidade e 
a coilifiança desta arvezilnlha! 

Padre Manuel António 

A expedição do· livro 
«A PORTA ABERTA» 

A ha:ra que ailinrharvamos este 
apontamento, os assinantes daJ 
nossa ·Editorial começaun a fo­
lheaif o JiJv.ro A OOR'J1A 
ABERTA, lendo e rêflectitn.do 
·sobr-e a .Peda.Igogia de !Pai Amlé­
ri:co - ap:Hcada em todas as 
com'll!Ilidades da ~II"a da Rua; 
o qual, sem pret'ensios.ilsmo, em 
sentido mats lato_ pode ser:vir 
de ~io, de guia, às próprias 
Fami\lias - que a Farm1ia está 
na ordem do dia! E tamlblé.m às 
es,colas., aos lares para rapazes 
e raparigas - a1 educadores e 
ed.ueàndos . . 

Quem nos dera 1pokler espe­
rar mai:s uns dias para, então, 
escrev:ermos a nota já .vo 
meio rgran.(le procissão d':Ami-
gos que ohegarão, entrertanto, 
motilvados pel'tA 1PORTA AíBE!R-
11A, junto dootros - ainda 
não inscriltos no filcheiro da 
nossa Editorial - qu:e uti­
lizam o postal RSF (resp~osta 
sem fr~ud.a) introduzido na 
úlltima êdição d'O GArllAr:fO 
parai nos requisitarem a obra 
citada ou outros liwos da nossa 
coiecção - que já não são 

Ela ln!trodução q:ue a Dr.• Maria 
Paliffiirra de Morais Pinto Duarte~ 
na qualidarlre de Autora do vo­
lume, Ô.nlsere no wimeiro cader­
no d':A '~ORTtA AlBtERTA, espe­
dalmente pwra · os ~eirtores 

d'O GAJIJATO que ven'llam a 
tnteressar-se ,pela reedição e não 
seJjam assinantes da nossa 
Editorial: 

<cSOMOS A PORTA ABER­
TA>> ••• este liiVOO tem uma his­
tória! •.• Foi

1 

corneçado em 1953 
e nticeu do cantraste entre as 
Casas do Gaiato do .Padre Amé-

Cont. na 4. a pág. 

Educaçao 
e problemas 
sociais 

poucos! Bandeira agitada ao vento 
O postal RSF (resposta sem em nome de um anthpassad:o 

franquia) - a preencher com recente - que selll!Pre Nle dei­
letra bem legível, de preferên- xou ourvir a voz (o livro «!Edu­
ela em maiúsculas _ é um cação Cí,vka» a que me venho 
meLo cómodo, muito prático reportando teve UlillJa; 2.a edição 
para as gentes atarefadas, pa·r- em 19:54) emlbora dela não a.rpro­
tiCU!l'arnnente dos gtrandes meios v:eirtaSISe - que mais es·cwtada 
urbanos, com tempo muito li- estará sendo hoje a voz de 
mi:tado para outmprirem as suas AntÓinio ISiérlgJio, ig1Ua1mente 
dbri:gações ou tarefais, inl01usi:v1é anti-4passado remoto e com cer­
profissionais. Vi:vemos uma teza arrtti-jpr:esente enJqiU.a!l1to se 
éipoca vertiginosa, de luta con- não vê determinação para rom­
tra o tellllPO, com n:efaSltas oon- .per com «este nosso amlbiente 
sequências pa:ra 0 reg.ul1.rar equi- de ,preguiça ve1)ha com raízes 
lfbrio das pessoas, do lffiiUndo na espessura dos tempos»? ... 
que as rodeia - do próprio :Pois não é imelizmente actual 
mrmdo de cada um!' a advertência feita há setenta 

Enrtretanto, e atPesar do muito anos: «rPinarrnainiqruemos, sebas­
pouco que foi dito nas coLunas tiatnizemos, literaturemos, poli· 
d'O GAJIArTO solbre a reedição tiquemos, durmamos ... , que a 
d'A PORTA A!BIERTA, jã têm vida um dia nos acordará- a' 
a,parecido Amigos confinnoodo pontapés»?! 
o desejo de receberem o Hvro Siéi1g.io não aspirou para Por­
e a;vançando com a requisição tu;ga~ uma democracia de pala­
doutras obras: <<!Nós precisamos vras, mas uma eslt:írutJura séria~ 
muirto, muito, de ler e reflectir ·construída de baixo para cima,. 
nos lwros do Padre Américo! de dentro para fora e fundakla 
~ uma lâmpada acesa, uma luz na equcação do homem portu.:­
etema que nos . alulnla :- -que . ·· g'\ilês:· ·~<'4lffia dti Sleia>lina do carâc­
alumia o nosso miUndo!» ter que, ao inlvlés das tendên-

Como o ,prometido é devido cias fantasistas; senti~~tais e 
- e para não nos alonga-rmos 
- eis outro peq!Uenino excerto Cont. na 3. • pág. 
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B A mãe-so]teir.a contiruua o seu 

ma11tírio! 
A que ora nos a!hor1da, C(}m ar rétJri­

co, gera mais urm fi1h(}! 
- Estou quase no fim do tempo ... 

Foi sempre doente. Porém, um dia, 

mais r~ouperada, emigra como <<.mu­
lher-a-dias» para o meio urbano e 

escorrega nas boas falas dum indwí­
duo que deixarra a ·e~posa e oito 

filhos! 
- Onde estão as -cria!llças !1? 
-Foram p'ra uns colégios ... 

!Não vamos enllra·r em demasi·ados 

pormenores. 
- Caí..., juntei-me a ele e fomos 

viver para... Tenho dois filhos peque­

ninos e mais este que vai nascer. Já 

não podia lllUlis ... ! Ele matava-me com 

pancada!1 Resolvi fwgir 1e ficou lá 

o q' era meu, pois tinha tudo fechado. 

Não agantaJVa mais ... ! 

'Uma tragjédia! 

.. Mêm das necessidades materiais, 

na sua po!breza das coÍ'sas e do conhe­
cimento das leis, a po'bre mãe só 

quer pi•stas para defooder os filhos, 

não sendo muito comum esta motiva­

ç.ão - nos meios rurais - em casos 

idênticos! 

1Fomecemos os da:dos, a cana para 
poder pescar, por suas mãos, o direito 

deles. 

- Como não d'icou com documentos, 

.proC'Ui'e salber na em)presa onde ele tra­

:ba·rha, o res,Pectivo número de bene­

ficiário da Se-~mança Soci'Bll - para 
o abono de famíllia ser entregue em 

sua casa. Depois, col:ha as certidões 

de nascimento no Registo .Civi>l. .. 
- Os filhos estão registados em 

nome dos dois. Não acha q'ele deve 

dar uma mensalidade p'ra eu os criar? 

- Com certeza ! A~ruma:das estas 

volttas procui'e o de'leg.ado do Mi.nis­
tério 1Púibl~co - oom um a1testado de 

pobreza na mão - para ver se ele 

,poderá dar provilillento à questão. 
A •pdhre murher transformou o sem­

blante! 
- !Vstas voltas, só estas voltas serão 

u.m grande bem ... ! Olhe ,q' o meu pai 

recebeu-nos em casa, mas não ,faz 

rnais nada. <<Agora, trata de ti e dos 

cachopos!» - é o que me diz. 

.E se não tivesse ninho :para se 
aii::J.rigTrur ! ? F-ixa·ria a sua vida na mar­

ginali'dade. 

Não temos à mão dados ffitatístioos 

sohre lares desfeitos, scfure mães-soil.­

teiras, tafiltPOUCO sobre OS filhos de 

ninguém ·que sofrem 'calvários dolo­

rosos. Mas a ve:tidd.de é que, noutra 

perspectiva, há, p elo menos, 22.000 

famílias p.wvenientes do meio rurai, a 
viver em baPracas nas cinlturas dos 
grandes meios urlbanos. Ainda segu,ndo 
o 1N\E, 0,3% das bmílias ponugtUesas 

vivem em ba11ra•cas ; 10;2% em mora­
dias sem en·ergia el'éctri:ca; 211,3% sem 

ivstalações samtanas; 25,3% sem 
abastecimento de á1gua; 11,8% sem 
retrete, lançando os dejectos pela porta 
fora; e 6,9% sem quaLquer uma des­

tas condições, isto é, vivem não se 

salbe como! 
No meio .desta panorâmi•ca, que 

dizer d·o · el~ado número de tfamílias 

que -desceram ·à miséria, mais ou 

menos à pobreza absoluta, por causa 
do desemprego C10%), da reforma, 

dos salários em a.Jtraso, do aumento 

brutal do custo de vida - que sacri­
fi{;a sen1ipl'e os mais polhres? ! 

Este diagnóstico da situação revela 
como ·as crianç'as são as mais rcruci­

Hca:das!: A 'taxa de mOO'tali!da:de infan­
til ronda os 26% (nos !paÍses rrnais 
abonados, 11%) ; o anaLfabetismo -
doença secular! - é da ordem dos 
20%; o mau aproveitamento escdlar 

- ainda seigundo os dBidos oficiais -
é muito mais gr81Ve. Não referindo, já, 
o que 'foi demonstrado rpor rum ca1e­

drát~co da Universildade ·do fPor.to, a 
propó·s~to dos pro'blemas de N:utricio­

nismo: perto de dois mliillJ.ões de portu­
gueses não têm o su'ficiente para co­

mer, enqu•a!Jlto três milhões comenn 

desequilibratlamente e em excesso! 

1São realidades qllle devemos saber 

- sem redomas nem tabus - na 
medi~a em que, cientes do País reail. 
(,que nem semtpre ellltra pelos olihos 

dentro .. . ), todos e cada um possamos 
aliviar a miséria de tantos, tantas 
famíEas q ue não vi;vem, melhor dkía­
mos, que morrem aos poucos - e 

quan'tas se desfazem, todos os dias, de 

norte a su1l do País! 

:No fim ·deste aponta:mentJo somos 

a1entados para o :pr-oible.ma doutra 
mãe-sa1teira! Seria doloroso :fiazer o 

levantamento das que emigram do 
meio •rura,l, seduzidas pelos atnrctJlvos, 
pelas facilidades do meio ;twbano! 

!Esta, tambéun caíu. Só uma vez. 
Depois, foi um caso sério para rece­
ber, ao menos, o abono de ·família da 
pant:e do pai, ao sel1Viço dulilla empresa 

de dda:de minhota! 
A·pesaT de wm pouco dimillluida (de 

nascença) deu fé do mal e recuperou. 
Procu.rámos a sua p.romoção soda~ 

no seio de farrnHia amiga, como su­
porte à sua promoção moral. Não en­
terrdeu. Conl(J>reendem·os povquê. Algo­
ra, porém, necessita de moradia. En­
tretanto, va,ga wrna moradia do .Patri­

mónio dos Po!bres. É a sua casa! É 

a Mãe-Jlgrej.a a dar-1lhe a,poio, a inte­

grá-•la no meio! 
A. verrdade é que, apesar das natu­

rais mudanças ou evolução dos tempos, 

o Pallrimémio dos Poibres - mesmo 
em regiões de transição, entre o Uto­
ral e o inte.rior - continua a ser o 
último reduto, a tábua de salvação 

dos sem-.casa! 

Jl\A'R!Tl'IJRA - <<Maria de Portwg:Il;» 

a!bTe a colurra com aoento bem tri­

pei·ro: 
<<Aí vai a migalha deste mês de 

Maio. 

P ara honrar S . José Operário e 

N assa Senhora - a m elhor Dona de 

casa - gostaria que essa pequena 

quantia (500$00) fosse para um casal 

idoso ou doente que gaste a vida 

apagadamente ... » 

A·ssinante 31123'5, de Mem Martins, 

700$00. V O'~os de 'boas meVhoras! 
Vilares !(Vila Franca das Naves) a 

remessa h81billual e um voto: «Que 

Deus nos ajude a todos!» Assinante 
Mm·ia, de Lisboa, 1.000$00 para apoli­
canmos <<onde mr.llwr der jeito». 

F.T.F., de Crasto (Agueda), .metade, 

«em acção de graças por Deus me 

deixar neste mês - com 52 anos de 

Ma trimónio - em Paz e na Graça de 

Deus». A . Força da Graça - ·do 
Grande Sacramento! 

A. F., do IP-orto; torna com 500$00 
«por alma de meu pai e minha avo-

FEST 
• l'ENTRO 

Na altura em que esta cró­
nica esltá a ser esorita, já visiltá­
mos as 1pri.meiras terras oode o 
nosso ca~or .humano e alegria 
foram inteilramente correspon­
dtik:ios pelos nossos Am~gos. 

Dizer como, não será um rela­
tório mas o testemunho daquilo 
que e.x;perimentámos. 

IComeçáJmos no Salão dos 
Bombeiros de Miranda do Cor­
vo - sala muito pequena para 
corações tão oheios! Bra a pri­
meira. A prova dos nove! Um 
.pooco de nervosismo apoderou­
-se de nós e aumentava com 
a alprCY.Xiima!ção do momento da 
largada. Era o [passo mais im­
portante, ·o quebrm- da incó­
gnita. Risos, pallmas e muito 
mais, forattn a melhor prova de 
união existente entre nós e os 
nossos :vizi,nhos. 

Em segTUida fomos a Coi:m­
bra, à tarde e à noi·te. 

J•á .cOillhecemos 'bem estes 
nossos ami~gos <«ioutores». É · 
quase um «tu ·Cá-tu lâ». Dos 
muitos amilgos que aqui tettnos, 
receb-emos mui.tas provas de 
carin!ho e ruf.ect:o. 

O já <<Velihinho» Teatro Ave­
nida vi:brou ·com a alegria dos 
presentes, quer à ta:rde, quer 
à naite; se bem que nesta se 
notasse a ausência de muitos 
que, .certatrnente, não terão po-

zinha·>. ·A Força da Farmíli:a! «Uma 

po-rtuense qualquer» ohega sempre oom 

mensagem!: 

<<.!unto a migmhinha relativa a 

Abril lj)ara aj1tda das despesas da 

C onferíincia Vicentina, para os nossos 

Irmãos carecidos que são cada vez 

mais, infelizmente; e, muitas vezes, 

por causa do nosso ~oísmo e COI!l.o­

dismo. Deus nos ajude a dominar 

estes «ismos» !» 

.Uma avó lisboeta («tenho 76 anos>>) 

manda algo para ·os P.abres e pede 
uma oração ,pelo seu restabelecimento. 

Rua Cidade de Évora, Par,ede: <<Pe-

dido estaT por variadas, e des­
conhecidas razões. 

De seguida, numa se:xta-f·eilfa 
à noite, estivemos em Tomar. 
A casa cheia, muiltos amilgos, 
muita alegria, muitas p~mas e 
no fim uma merenda mesmo a 
caJlihar - a <d>ucha» como nós 
l!he chaanaJmos! 

Num domingo, à taro.__, fomos 
ao CasÍ1Ilo da FÍ!giUei:ra da Foz. 
A sala rica não só de ornamen­
tos mas de a\lmas. Já há doi,s 
anos que não pis·álvamos este 
pako, que o ano passado esteJVe 
em abras. T.rouxemos de lâ 
muitas coLsas boas, à semellhan­
ça do que acontece nas outras 
'ber.ras. E o que deixá.Jmos ... ! 
Até pro ano, boa gente! 

'A ·meio da semana, uma 
quarta-f.eim à noite, tfoi em 
Leiria. Também aqui, o mo 
passado, esti•vemos ausentes. 
Gostámos tanto de ver os nos­
sos ami,gos - camo e:les a 
nós! Tamlbém recebemos muitas 
coisas, ent•re:gues côm mui·tO 
amor! 

Em geral, nestas terras por 
onrde já passámos, temos en­
contrado salas grandes - mas 
insufidentes /Para conterem 
essas ondas gi;gantJes de caJlor 
humano! 0bl'1igado amigos! E 
atlé pro ano, se D'eus quiser! 

Ma·s como a peregrinação 
ainda não termin-ou, aí têm os 
senhores - e as senhoras -

quenina ajuda para os casos mais 

pre1rventes da Conferência Vicentina>>. 

Assinante 9983, de Av-eiro, um dheqtUe. 
Diz ser «poucochinho, mas dado com 

muito amor, pois todas as vezes ~u,e 

lemos as Notítcias da Conferência de 
Paço de Sousa ficamos com vontade 

de ajudar. Não acusem recepção! 

Basta wma referência n'O GAIATO, 

anónimamente»· Aí es~! 

Assinante 20174, de Coirnlhra, outro 
oheq;ue «para as necessidades 1nais 

prementes dos Pobres da Conferência>>. 

E continua: «Não gastem dinheiro a 

acusar recepção, pois vejo pelo movi-

s 
o resto do itinerário das nossas 
Festas: 

Em 2'5 de Mai.o, às 21,30 ---:­
Salão dos Bombeiros - Can­
tanhede; 31 de Maio, às 21,30 

Cine-T,eatlro Lmp.ério 
Lousã; 1 de J1untho, às 2.1,30 -
Cinema Mes'siaiS - Mealhada. 

Chiquito-Zé 

• SIJL 
N. da R. - É de crer que o 

nosso Padre Adlio fará, entre­
tamto, um balam.ç.o das Festas 
realizadas na ~egião de Setúbal, 
sublinihando, ·concretamente, o 
rendimento humano e ,cU'lt:JUra'l 
que .elas :proporcionam aos gaia­
tos, pois - como disse e muito 
bem- <<loantribuem para ades­
coberta de valores pessoais e 
paJra a auto-consciência>> de 
todos, sv.~I'Ietudo dos mais res­
ponsáveils. 

!E como a romaria continua, 
esdarecemo:s os mails ansiosos, 
todos os :que desejam 'Saber 
onde as F·estas serão, no suJ 
do País: 

Hoje, dia 25 de Maio, na 
Sociedade dias Cabanas, em 
Cabanas; 1 de JlUinho, no sa~ão 
dos Bombeiros VolUJntários, 
P,inbal Novo; dia 8 de Junho, 
no Salã.o Joaquim Lopes, em 
Aguas de Moura. 

mento da minha conta bancária o 
levantamento dele». 

As «saudações fraternas» e a «par.­

tilha habitual>> d' «IJ)ma Ass-inante de 

Paço de Arcos» que, ·todos os meses, 
retira elevada percentagem do se.u 
vencimento para os Pobres da Con-· . 
ferência. Há qruantos anos! 

Assinante 17258, de Rio Timto, 750$ • 
prura 1111na ViÚiva. Elas precisam ·. 
- e ·muito! - do nosso apoio mora] 

,· .. 
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~Pfl · que . ·nós · eEessitamas><. 
rapazes. Que todos os nossos, 
do mai.s pequeno ao mais veliho, 
satb'am alpredar e fiazer render 
o rumor que esta juventude lhes 
dispensa! Mai.s quinhentos escu­
dos de uma: viúva da Cidade 
dos DoJu:tores. Oulbr.o tanto da 
Cildalde IJ.nrviütla. ISarn:to Tirso, 
1.'200$00 e mais 30 notas de 
conto entregues no Espelho da 
Moda. O]hão, cinco mil. Mais 
200$00 de Tavka. .AJlemanha, 
700 ma11cos. BrasiJl, pancada,s 
enormes de ·cruzeiros. Out•ro 
estudante, de Medicina, com 
miil. Dez mtl, do Seixal, por 
a'lma: de C. Reis. GruJpo de se­
'Ilihoras, do Oandal, 11.,500$00 e 
mais 20 mt1 para os nossos 

Pobres. M-etalde foi para a nossa 
Conferê!licia do Lar do Porto, 
wgora a funiCio.nar com toda a 
força com a1guns ca·sais de 
ant~gos gaiatos que passaram 
por alqueile Lar. Deus os ajude 
para continuarem a ajudar os 
nossos Irmãos e altié a:~guns ex­
-gaiatos que estão em precá·rias 
condições. Maria Brito, mil · es­
cudos. IPor a:Ima do R!ui, 
3'5.000$00. Outra rvez mil, de 
Estela, do Porto. A111ónima; daJ 
mesma cidade, 6.500$00. E mais 
duaJs notas de D. Pedro para 
os nossos Polbres. 

<«>vosso jomal é um perigo;», 
di'Sse, a semaJna passada, um 
amigo que anldou a prestar 
serviço mill.itar com~go e iiicou 
a ser assinante. <<A gente lê e 
não descansa mais! Já não sou 
como dantes. !Por ~sso, não 
posso deixar de contribuir para 
O GAJ!A110 ICO[llO e com quanto 
posso. Ele não tem preço!>) E 
ralPOU dU!ma nota de 5.000$00. 

Um saiCo de camirsdlats dfL1IDa 
aV'Õ.Zinha de 82 anos para os 
nossos <cllatatinJhas» deixa-nos 
sensiibiHzados pelo amor cocrn 
que fora:m executadas. Uma 
mãe agradecida:, mi[ esoudos. 
OUJtra nota 'itgua'l de outra 
mãe, de Matosinhos. DaJVinlhos, 
10.000$00. Por interrnJédio de 
um amigo, que era de Malanje, 
agora em Tabuaço, 51.000$00. 
Mairs dnrco mirl de uma Marial 
Rosa, que se encontra doente. 
Por uma graça receblida, 3.500$. 
Outro tanto de uma assinante 
de Gondomar. E 2.000$00, com 
a mesma intençãlo, duma outra 
alss'inante do Porto. Assinante 
330!J8, um IVaJle dOiS IC.T.T.: 
500$00. Póvoa de Vrarzim, mill 
parra as amêndoas da Nscoa. 
Pigall:le, na vi1sita anual, 
100.000$00. Trarvessa do Trou:­
ço, 1S. Mamede de 'Infesta, 
10.050$00. Cdfire no Teat,ro Sá 
da Bandeira, do Porto, muitos 
donatiJv1o,s que 1á depositam. 
Famíllias de CaSlcais, que rece­
bem a SaJgraJda FamíiHa, 2.8150$. 
T~till 'Mrurmel GonçaiJlves, de 
V. N. Famlalliicão, muilto pano 
;para lençóis que tanto jeito .nos 
fez. Três netas, de ÉiVora, 
2.600$00 com muito carüniho. 
Pinto, de V. N. Gaia, 100$00. 
Quinlhentos de anónimo, do 
Por,to. Erm1lia, da Trofa, uma 

e materiwl Vancouver (!Ca'Ila.:dá), 25 
dólares «para acudirem a quem mais 
precisar - pelo eterno descanso dos 
meus familiares». 

Por fim, Maria, da Rua Alvaro 

Castelões CP orto), traz 2.000$00 que 
«já deveria ttr rnamdado há muito! 
Mas meteu-se wm teste pelo meio 
e durante ·uns dias não consegui 
pensar em mais nada!>>< !Pensou, wgora, 
nos IPdbres- rnais uma vez - e eles 
lem~ram todos em suas orações. 
Quanto vale a Oração do Pobre! ... 

'Em nome de todos eles, o nosso 
muito obriga!do. 

] úlio Mendes 

. . 

· ~a c o de Sousa .. , 
J 

tF1U11BBOL - As nossas equipas A 

e B estão a preparar-se para defron­
tar, br·evemente, a!lguns gl1lipos que 

nos visitem par.a jogarmos. Já tiv·emos 
um j ogo-treino com um'a equipa vizi­
nha, o Bairros, mas a inauguração 
do balneário só será quando estiVer 
completa.mente p1·onto. E não tarda! 

A nossa 
cabina foi remadelada p·elos electri­
cistas do.s ISrov~ços MWilÍicijpa!liZ'ados de 

P oo.alf.iell. É o comp'lffillell'to da remo­

de!lação tota!l da rede elêctrü.ca que 
serve as casas da nossa A!deia. Só 
em materia1 gastárrnos ,centenas de 

boa quantidade de ag~ulhas. Du­
zentos e cinquenta em selos 
do ,correio, da Amadora. Maria 
Odete, de Braga, 10.000$00. 

Quamdo sacamos cartas do 
grande sobrescrito para esta 
nata, a,pareeem conrtrilbutos de 
estudantes! Hoje, um de Medi­
cina com o seu dbu1o, flfluto das 
suras ecooomias: 1.000$00. E 
que diZ'& das ofertas de crian­
ças de uma Es,cola Pdmária, 
da zona rilbei,riniha do Porto, 
que até os proifessores afdmira­
Iiam que dessem tanto!? «Nós 
pedimos para não darem o que 
lhes f~esse f,alta, mas al~s 
não .quiseram saber e foram 
menos Ulmas guloseimas que 
COin!Pf·aramb> As criáJ.'l!ças são 
assilm!· Quem dera que todos 
fôssemos IC'Omo elas! Assd.nanrt:e 
da casa dos sei1s mm, uma nota 
de 5.000$00. Outrra Escola Bri­
mária, algJora de V. N. Gaia, 
tamlblém com os IConltrilbutos 
para os meninos da idade dell'es. 
Mais cinco mi[ de outro assi­
nante que disse da tristeza que 
lihe i'a na a11ma por andar uma 
organização de lfa:Isárrios, na 
cida!de do Porlto e anredo!'les, a 
pedi.r para a Casa do Gaiato. 
Tem razão, meu senhor, m~as 

nós temos feito o que podemos, 
e j'á alemámos a lPolí'Cia 
JuJdilciá,ria, do Porto, para des­
cobrir os reSipoo·sá~eis por tan­
ta co.medela! ... A veroade é que 
os nos1sos R'alpaZ'eiS só vendem 
O GA.JiA 110 'e mais nada. E 
qruem Jpede para as nossas 
Casas são só os nossos Padres 
- quando é preciso. 

rCom votos de Páscoa feli.Jz 
um cheque de 5.400$00 - «de 
UJma aposta cll(jo produto t.inha 
que ser gasto na Imprensa. Aí 

contos ! Pooiém, a Câunara MrunitcjJ) ail 

de Penalfiel fez o favor de nOIS dis· 
vensar, granui<tJrumente, um grwpo de 
fwnrcionário.s rdos Senviços MunicÍ!Pali~ 

zados que rea:lizaram a obra de prÍIIl­

cípio ao fim. Muito dhrirga:do. 

OBIMS - Quando os catarpillers 
prepararam o terreno da mwlla, uma 

parte do muro foi bota!do aibaixo pa:ra 

as máJquinas entrarem. Agora, termi­
nada a obra, foi lavantado e temos 

a quinta fechaida. 

O nosso brulneá.rrio está Q'Uase pronto 
- já dissemos- e fücalfemos com um 
•pa.nque desportivo verdadeiramente 
opera!cional ! 

VJISIT ANtTE5 -Quase todos ()S dias 

recebemos gru.pos de visitantes! Um 
deles veio do Porto, do Centro de 

1Fomnação 'Prolfissional, e jogaram uma 
partida de futebdl com os nossos ra­
pazes Q'Ue estão a terminar o curso 

de Sel'l·aliheiro. O p1~lio tel'lminou com 

um eillJ>ate : 3J3. 

TEIUFJSOOIIJA Uma eqJuipa 

do Instit u'to de T ecnologia Educativa 

veio à nossa tA.lde ia r ecolhoc uniS 
a~pontamtmtos sobre a vida de Pll'i 
Anrerico, para as a1ulas de Moral da 

T elescdla. É um bom trahalho para 
as crianças do nosso País, de!:jper­
tando neles o sentido do Bem - que 

é o e:x;emplo de Pai Amédco. 

José Carlos 

vão esses escuditos para o 
meJ.lhor ~ornai que conheço: 
O GAJIATO». J cxvem de AroUJCa, 
2:0D0$0D. Quis fkar assinan:te 
do nosso jornal pedindo que o 
lembrássemos no Alltar. Sim 
senlhor, não só no Sacrilfrcio da 
EUicaristia, mas durante o dia. 
A vida dos noss-os !lapazes, só 
pütr si, já é um louvor ao Pai 
do Céu ·pelo bem que lhes fa­
zem. Mais dois mil dum estu­
dante de AJv:eiro, por certo tam­
blém jovem, que ama os nossos 

Deus seja louvado! 

Fernando Dias 

Educação e problemas sociais 
Cont. da 1. a pág. 

sonhadoras q:ue aí loam, fosse 
um desenvol!vimento da inida­
tiJva, da vontade criadora, da 
res,pQIIllsabHida!de, do aui1Jo'-'dom[­
nio, do self-govemement.>>. E tão 
indi,S!pensâvel juiLgaJVa ser este 
o fundamento que «insistia em 
como é gra've o pro~blema (da 
edu\cação) nas democracias de­
sed,lllloakias, terras .pi'IO!pílcias ,para 
dha,rlattã,es». 

rSem a iprior,idade posta na 
formação do homem - <«> ho­
mem que nãto é dado uma vez 
por totlas, mas vai senJdo cons­
truild.o, se va!i f•azendo a si pró­
prio» - jalmais se sai do gJralll­
de equíiVoco da lilberdade -
<<Vemos na Hlbetidade um piTe­
sente que nos dã:o ou que nos 
tiram, :não uma virttude do 
nosso eS!Pírito, que criamos diá'­
riamente ou d~áriamenne aban­
donamos - e !permanece o 
Pov.o naquela anibilga <cl'ide1'idade 
de ~vasswlm>, socialmente rum 
vírdio porque promove o senhor­
-absoluto ou grupos de tirane­
tes, coníforme o nome com qrue 
se aJpe1ida o regime. 

A vir1JU.Ide da liber.da!de, e a 
sua; manutenção e crescim-ento, 
enraíza numa sã aultonomia em 
que o tralbal!ho de ~cada um é a 
terra humosa 'q'Ue propordo­
niéllTá os frutos. {~ nó vita.il do 
problema - eSior.eve Slérgio -
jaz nesta compararção: iniJciativa 
paiitku1lar ou reboque de ou­
trem; contarr 'consigo ou com o 
dhefe; esperar de si mesmo ou 
esperar do 'Estado - eis a 
qruestão». 

tDepende da O!pção pessoall 
perante estas disjuntivas a au­
tentiddade da oüdada:n.ia, a au­
torida'de morall que tornará um 
POlvo <eapaz de q ue!brar «O 

absur:do» de «essa imensa tute­
la de mii1ha:res de homens por 
seis ou sete 'hromettl.s» (agora 
são dez •Viezes mais!), ~como 

af,irmarva Alexandre Herculano 
em 1'858 em <<Carta aos leitores 
de Cintra»: <~Nada, a bem dizer, 
se move na vida rc·oLectiJva do 
povo, que não ven!ha de dma 
o impuls·o... É preciso que o 
;país da realildaJde, o país dos 
·casais, das · .alMeias, das ·vi~as, 
das ,cidades, das prOIVflndas, 
a.rcalbe com o país nom~nal, in­
ventado nas 'Secretarias, 'JlJOs 
quartéis, nos oluibes, nos jor­
nais, e conSititJuído pelas dLver-

sas camadas do funcionadismo ... 
A administração do patís pelo 
país é a realização mater-ial, 
rpallpáJvel, eftectiva, da liberdade 
na sua pleriitude, sem anarquia, 
sem revoluções de que não vem 
quase nunca ~senão mal. . . A 
centra:liza.!ção, na cópiia porttu­
-guesa, como hd}e existe e como 
a solfrem01s, é o f,idetcomisso 
legaldlo !pelo absdlrutismo aos 
governos fl~esen.t:atiiVOS, mas 
enriquecido, exagera.ldo; é, per­
doai-me a frruse, o albsollrutlismo 
liberaJl. A dilferença está niSito: 
dantes os frrütos que dá o pre­
domínio da ceintlraUzação sruJpu­
nha-se coil.lhê-'los um \homem 
chamado r:ei; hdje comhem ... nos 
seis ou sete homen:s clharmados 
ministros. Dantes o.s cortesãos 
reparltiam entre si os frutos e 
diziam ao rei .qrue tudo era dele 
e para ele; hlolj.e os ministTas 
reservarrn-mos pam si ou dilstri­
buem-\Ilos pelOJS .que lihe .s&~Vem 
de voz, de braços, de mãos: 
pelo paJrtido que os defende; 
e diz,em depois que tudo é do 
país, pelo !J)aís e rpara o .país. 
E não mentem! O ipaís de 
qrue fa!lam é o seu país nominal; 
é a sua clientela·, o seu funcio­
nail.islmo; é o prólp·rio governo, 
é a trwdução mdderna da flrnse 
de Luis XJiV, l'etat c'est moi ... 
menos a silntceridadre». 

Não resirst'i a esta extensa 
tranSicrição, fortogralfia tão fi>el 
da nossa realidade, hro'je. E ape­
sar das transformações aoon­
tecidas ao longo dos cento e 
vinte sete anos que pa~ssalfam 
(os homens fomm o que menos 
ENO'luiu no entJretanto!), mor­
mente do fenómeno Ulrlbano que 
contTiibui pa'fa a despel'!sonalli­
zação e faz dos prolblemas 
gross-o reixe, o nosso renasci­
mento e progresso como P:QIVío 
liry;re, há-de vk muito mairs do 
próprio Powo, do seu t:t1albarl!ho, 
drus suas intuições, do seu civis­
mo, da sua v01!1tade de s•e assu­
mir «sem anarrquia, sem revo­
luções» e ta:mbém sem <<fideli­
dade de vassalo» - do que das 
medtda:s de rum Estado rouja 
represenJtatiJv,ida:de do Povo urge 
sm r€jpensada e Oal'lecerá de 
uma reformulação (pnofUJnda, 
para qrue na verdade possa ser 
oham:adro relpresentati'vo. 

. Tarl exige uma tarefu. edurca­
ciona'l im:ensa que nos permita 
ildentilfilcaT<mo-u1os sem confusão 
e corwilvermos harmoniosamen-

te mas sem subsenviência no 
concerto das nações. 

Eis uma: meta bem dilffioi[ ---:­
j'á foi dito - poiique d''<<este 
nosso amibiente de ,~eguiça 

veLha, ba!fio de uma história 
façanihosa» saímos todos nós; 
e a determinação à col'lrida para 
tal meta «dejpemde de Utma p:rlé­
vi,a: rev:dlurção no espírrito nacio­
naih>. 

!Sim, partilcular resrponslalb1iH­
dade no aceitaJr deste desaifio 
têm-na os que na sodedalde 
porttulgUJesa constituem um Ser­
viço pÚ!b[iiCo ohalma:do Mrinisté­
rio da Edwcação. Mas a inter­
pelação Seligiana é, tamlb!ém -
ta!IJviez prillldjpallmemle ... - diJ:"i­
gida ao Pr01v:o: às Famíll!ias, aos 
Pais, à plró/prria Jluventulde posta 
em frente a um filltUJro catire­
gado de i!Ilte!lrrOigações. Qure, 
associados, dêem v~dra a COT!POIS 

naturais com IVOZ própria e 
força irreoosátvel, que ilmpulsio­
nem de babw para dma, da 
parte para o tddo, e levem os 
que se dizem r~esentaüvos a 
sê lo efectivalmen.te, da:ndo-se, 
sem segundas inten•ções, à ini­
ciatt'va resforçada e mOibi[izro.. 
dora da ta!l «'revolução no espí­
rito nacional>> qrwe importa so­
bre tudo o mais. 

\Padre Carlos 

Associação 
dos Antigos Gaiatos· 
do Centro do País 

O segundo Encon:tiro dos 
Antigos Gaiatos do CMtro do 
Paf,s continua marcado para o 
dia 9 de Junho. 

A concentração será a partJ:ir 
das 9,30h na Casa do Gaiato, 
em Mkanda do Corvo. 

rA cel:elbração da EUJcari'srt:ia 
maflcar:á o iní!Cio do nosso En­
oontro e, detpois, será o desen­
v:otvi:mento do JP~O§fama já 
dle:lineado. 

O Encontro , .está aberto a 
rodos os Ami:g01S da Oblra da 
Rua. que nele queiram parrbici-
par. 

Chico Zé 



Cont. da I." pãg. da mOiros idade de toldo o pro­
cesso bUtroCTático. :e a bw'Ocra-

<G.As responsablilida'des não se 
alijam, enfrentam-se», escreveu 
Pai Amléliko. E não são as difi­
culdades dos problemas que nos 
exi':mem do imlperati.Jvo de os 
enJrentaJr. :e a Justiça; que o 
exige. 

• Dizia-ID.os, há temJpos, um 
/Amigo suiÇ:O que Portugal 

é um País de burooracia, ocu­
panldo nesse caipítulo wn dos 
,primeiros 'lugares. A ak:lmiJ!l~stra­
ção púlblioa é Ulma mâquina 
extremamente pesada, parali­
sante, com graves consequên­
cias no desenrvolvimento ger~. 
Lnú1neros projectos e $)!anos 
têm sido goraldos em vi.rtlude 

A expedição 
do livro 
«A PORTA ABERTA» 

Cont. da 1. • pág. 

:r:ico e os asilos para crianças 
que visf,tara até então. E digo 
até então porque, 'alguns anos 
mais tanle, tilve ensejo de co­
nhecer dois ilnternatos modela­
res. 

A situação de carência afec­
tiVa, de 'Vida uni.fomnizante, 
de ·ausência de relações espon­
tâneas em que se encontravam 
em 1953 as crianças dos asilos, 
obrigatVam-me a reflectir e a 
meditar nos métodos pedagõ­
gi:cos seguidos nos nossos inter­
natos. 

COímo fru!to dessa reflexão 
não podia deixar de concluir 
que a orientação básica estava 
profundamente errada na me­
dida em que conduzia à desper· 
sonalização, à mutilaÇãlo da 
alma das crianças, à ausência 
d·e sentido autêntico de respon­
sabilidade. As crianças, todas 
de uniforme, repetindo auto­
mátieame~te as mesmas atitu• 
des, di~igindo-se em filas para 
o refeitório, numa vida pautada 
em gestos e norqps,. sem con­
tacto c01m. o amliiente que as 
rodeava, cresciam num meio 
onde não existia a compreen­
são das suas necessidades afee­
tiws e das suas necessidades 
de individuatiza~. 

R,econbecia-se o zelo, a dedi'­
cação, por vezes até, o esforço 
heróico para lllaD!ter essas ins­
tituições. E porque se reco­
nhece e admira, alinda impres­
siona mais que tanta generosi­
dade seja vazada em moldes 
edu~tivos tão desadaptados às 
verdadeh-as exigências das 
crianças ... >> 

Em próximas edições 
atélm do mais e na medilda do 
possí-vel - procuraremos con­
tinuaT a citarr mais alguns 
excer1Jos da: Introdução que a 
Dr." Maria Palrrüra adhou por 
bem inserir, como cartão de 
visita, n"A PORTtA ABERTA. 

Júlio Mendes 

cite aJnquilosante que, espe­
ramos, a entrada para a C. E. E. 
a~1w'i·e ou faça desaparecer. 

Há dois meses que pedimos 
a isenção do I. V. A. A. (imJpos­
to soibre a venda: de veíw~os 
autom&veis) em ordlem à com­
'Pra dum ca'ITo pesado pa!I'a o 
senviço da Casa. Uma lei expilí­
cilta contempla ~ametttte aJS 
associações do nosso tipo da 
isenção referida, desde que 
com1provada a qualidade de 
ilnstituiç~o partiJoU:l'ar de solida­
viedade social, o que ffi·zemos 
no a!cto do requertmentto. Até 
aJgom não reoe!bemos qUalfquer 
resposta. Entll'etanto, o referido 
veíiou'lo estã a fa'zer-ID.os imensa 
falta e jâ desemlbdlsámos umas 
oenten~ de contos no contrato 
de :promessa da compfia e ven­
da, que estão a render juTos a 
favor do ven'deldor. 

Cootamos o fa'Cto :pa:ra silm­
.p~es exemplo. Raciocinando em 
teJ:'Imos (te generaUZaJÇão, fáloi[ 

é condluir o que se passará a 
owt:Jros níveis, m1ll'ito m~&is cottn­
plexos, mas de importância 
basilar para; o pr;ogresso colec­
Ui.'Vo. ReqiUJeJ:'Ie-se, dá..ge parecer, 
for.muJ.a-lse parrocer do :primeiro 
e a~im, suoeS!Sii'Vannente, umas 
tantas vezes; de r:epalrtição p:are 
r~rti:ção; de funoionário para 
fn.mcionârio passam os ,papéis. 
A máiqruina <~ipalda» não fun­
ciona ou arras1Ja-se penosam.en-

O O ós-ca.r deu-me um grilo. 
- Mas não tenho tempo 

de lhe dar cdmída!·- disse-lhe. 
- Ele nãb morre! - retorqiUiu 
A cada: il"ecusa minha, uma insis­
têlnic'ia dele - até me deixar 
com a gaio1inlha na mão, loomo 
menino grande. 

Neste dia úriste e prura mais 
de clruva .e vento, a sirrniplki­
dalde do IPeqUJeno 1evou-lme a 
pensamoortlos de temma e de 
compreensão. 

!Somos, quase se!mlpre, os 
causadores da nossa tristeza; e 
solidão... IncaJpaze:s, tan:tas ve­
zes, de ouvi!I'mos as aves e os 
grilos por causa das ca!Choei,ras 
barulllumtas do nosso interioc. 
FechadO!S ao diálogo, pouco 
huiillililes :Para arceitannos as 
fraqUJeza.s dos outros e duros 
ao encontro - pelo sorriso, 
pa.'lawas e gestos. 

Pus a gaiola no quarto. Só jâ 
tem uma! f<Jllii:nlha de trevo! Pedi 
ao Daniel para lhe trazer alface. 

Um dos nossos grandes erros 
é não da!I'mos atenção às coisas 
silmples e não fazermos um es­
forço para nelas diescob.ri.lrttnos 
a beleza que sempre ell'cerram! 

O 1Visitou.me um velho ami­
~go de Atfu-ica... Depois t{e 

nos consolarmos com a recor-

te com manifesto prejuízo para 
todos. Viva a bUll'oomcia! 

• Já há anos contámos nes-
tas co1Ull1as o swoedi'do oom 

a ocUipação e posteriO!r falência 
de uma sofisticada Clínica, 
hoje estatizalda, a quem a nossa 
· ofid111a -esco1a tle Tipog.ralfia 
fornecia os impressos af utili- . 
zak:los. A qruestão arrasta-s-e há 
cerca de 10 anos e, até agora, 
nada recebemos do qJUe nos é 
devi~:lo, frulto do s'Uor dos Ra­
,paJZes e dos investimentos da 
Casa. A Jrusti1Qa, morosíssima, 
caminhai a passo de caracol! 

Inifelizmente, o ~caso apontado 
é apenas uni sinall, que ou,tros 
hã muito mais graives e eluci­
dativos, com mani.ifes!to prejuí­
zo do País. A JustiÇa quer-se 
certtamente isenta, mas tamlb!ém 
célere. !Nos rtêrmos em que 
aJCtua, sem gente nem meios 
ad€KJ.uados, ;poulco pode fazer 
ou será mesmo geradora de 
iJn!jusHças. E tanto mais quanto 
os interessadQs menos meios 
da defesa tiverem. Por esltes, 
sobretiudo, escrevemos estas 
linhas. 

Padre Lulz 
P. S. Continuatl)os a acu-

sar novos assinantes, o que é 
bom sinal. O GATA TO é o .me­
Ilho r e mais poderoso ~lo de li­
gação entre os membros da 
Obra da Rllia e ninguém dei­
xará de o receber por dificui­
dades de qua-lquer ordem. 
Bem hajam! 

dação dos poentes boniJtos, das 
matas e das monltanhas verdes, 
veio, reperutúnamente, a sombra 
escura da fom.e e enrtTistece!U: 
o seu rosto. Noo: <<Aqui so­
bram galfos e nós não temos 
um gario! Sobra tanta roupa e 
nós não tetmos roupa! Vi ontem 
dois contentores com pão e 
frota podres!» E continuo;u: 
«Não precisaríamos de nada 
se titvéssemos paz; era só meter 
as mãos na terra. Assim, é a 
fome e a morte! ... » 

rEm poucas lilnihas, um qua­
dro que nos assomlbra e ultra­
paJssa! 

A paz e o meter, com deci­
são, as mãios na term - o re­
médio eficaz. 

POII1ém, os gruax>s irredutfveis 
e duros à palz não se doem 
com a fome e a mOI'Ite do povo! 
Outros grujpos pooerosos e es­
tranhos a suas pátrias, cegam 
e comandam!· 

É Qlm altar próprio onde se 
salari!fjiCam as pessoas, as pá­
trias e Deus. 

O Impla!ntâmos no nosso 
,munido urma nQVa torre de 

babel. Ela cresce e desenha-se 
com nitidez, desk:fe as mesas 
si~es dos cafés aos cadeirões 
dos parlamentos; nos campos 
de jogos e reuniões. Muita 

<<É a mãe.terra a infundir vida >e al~ria na própria vida d~tas crianças.» 

CARTAS 
<d:nivio este pinga de áJgua, 

uma p'edta quente de emigtrante 
a quem a rvida ~tem corrido. Na 
Escola que frequentei,_ na Rua 
Fitmeza, P~rto, estã escrito: 
«Deus quer_, o hoonem soniha, a 
obra nasce.1> Sejam homens para 
ajudar os ·necessitados! 

Assinante J21555» 

<«)ou ,red.lormado, tenho 75 
anos, e há 2 meses que estou 
de cama devido a:os meus so­
firimentos, razão povque só 
agora me foi po~íi'Vel enviar a 
i'mportância para a mimha assi­
natura d'O GAI'I!ATO. 

Reconheço que é poucochi­
nho, mas, na p:resenrte ocasião, 
as mil!lhas possíibi~.iK:fades não 
permitem envialr mais. Não ca[­
cu[am a saUSlfação e a~gria 

que sinlto ao ler as ofertas que 
fazem à Obra da! Rtua!' 

Assinanrte 305i44» 

cOiilifusão de ideias! Gesttos des­
contrd1:ados e sem a mMca: 
<~sagrada» do reSipeito pelos 
Outros~ Em nossos juízos e le~s, 
Deus não é dhamado. ·~escin­

dimos. Umas vezes, :pomos à 
frente de tudo os nossos inte­
resses m~ateriais; out,ras, as 
ideias que lfomas bebendo. 
Raramente, Deus é o princípio 
e fim das nossas atitudes! 

São bem nítidos, nas socie­
dades, os pés de barro; inevd.­
tá'V'eis, os desmoronam:enJtos. 

Sem dÚJVida que há lu~ima:s 
verdes... lnÚimleras se estão 
rea~endendo pe'la Fé e ES'pe­
rança! 

O Outro amigo trowce-nos, 
de Mrilca, o convite-cha-

«IA'nügos: I-ruje decidi escre­
ver, falar um pouco com aque­
les que tantas vezes fa1am para 
mim atraíviés d'O GlAiJJArOO, pe­
queno-grantle joma1 que de 
duas em duas semanaJs chega a 
miJniha casa. Posso di:oor o que 
aEguJém já disse antes de mim: 
o vossos jennal são !Páginas do 
EvaiD!gel:ho,_ Desde a miinha in­
fância qrue ou1via falar das' Casas 
do Gaiato e sellllPre que me vi­
nha à mão O GAffiAITO lia tudo, 
atê que hã cerca de dez an:os 
sou leittora assídua. ES!qoocia­
-me de di,zer que quem é o assi­
nante é meu marido. Gosto de 
dar o nome _ dele para tudo, ma's 
a leitura \é dos dois e também 
dos fiLhos mais vellros. Sou mãe 
de 7 fillihos nas idades dos 20 
aos 7 anos, os dois @timos são 
gémeos. 

IEIJ.isa» 

mamento-"ape'lo: ((Venham de 
novo! Tantas crianças que pre­
cisam. • .!» - expresso pelos que, 
há oito anOIS, fizeram o inVlell­
táJrio nas nossas Casas do Gaia­
to, desde a máJquina mai~s pesa­
da a uma sin'ljpi'es cailxa de fós­
foros. 

Grande é a nossa pena de· 
não podermos partir já!, sem 
S81Co nem 'bo·rdão, somente, no 
peito, a oração pequenina de 
Piai Américo: <d'.u creio!» 

Outra vez no princi{Pio e só 
.pe1a Fé! 

Qu:e esta nossa pena seja 
aJpelo paJra os seminalristas e 
jovens que nos lerem. 

Padre Telmo 




